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Educ«dores debatem 'saída para crise do ensino, 
SÍLVIA MAIOLINO  

O advogado Waldir Tronz, oso  
Peres, um dos mais respeitadc's  
Minalistas de São Paulo, sempr e es-
tudou em escolas públicas, mis op-
tou pelo ensino particular para seus 
WS filhos. Já o professor e também 
advogado Raul Schwinden preferiu 
gila seus filhos estudassem, como 
ele, na escola pública, uma escola 
quê conheceu de perto, lecionando 
no Instituto de Educação Ca«  ,ano 
de, Campos. Os dois lembram-se 
Com orgulho do grupo escolar e do 
ginásio em que estudaram e laknen-
Uni a crise de hoje. "0 ensino 1>úbli-
co está decadente. Mas o particular 
também", comenta Raul 
Wiwinden. 

Por quê? Os educadores não 
in dúvida: o principal probletna é , 

w•má-formação dos professores. 
SOs últimos anos, houve rruidan-
ças qualitativas no corpo docente, 
pÉncipalmente depois que o aover-
nd:federal permitiu o surgimento de 
dezenas de faculdades particulares, 
0; Padrão extremamente discutí-
vel", afirma Celso de Rui Beisiegel, 
prOfessor da Faculdade de Educa-
M) da Universidade de São Paulo. 

Para ele, boa parte do ma te_ 
riZí ,0 vítima de uma política de dimi-
nuição dos investimentos públicos  
em" Educação que, em vez de abrir 
novos cursos nas universidades pú_ 
blicas, favorece a abertura dE «fa-
culdades de fim de semana" por  
isso, os professores chegam às esco-
las despreparados para trans.knitir  
conhecimento a seus alunos. _Raul 
S-Cliwindert, que acompanhoo du-
rante vários anos os antigos exores 
de admissão para o ginásio, coknpa_ 
ra:."0 nível hoje é tão baixo que se 
os .,professores prestasseM aqueles 
eXames muitos seriam reprovados", 
- • As críticas contra 'a qualidade 

das escolas públicas começaram na 
década de 60. Naquela época, o nú-
mero de escolas primárias era imito 
maior que as salas de ginásio e a 
seleção era feita pelo exame de ad-
missão. Em 1967, Antônio Barios de 
Ulboa Cintra, secretário da Educa-
ção, decidiu ampliar as salas do gi-
n4o e passou a oferecer 2511 mil 
novas vagas. Foi muito criticado 
pOr "democratizar" o ensino e,, São 
Paulo. ' " "Eram 250 mil crianças que ter-
minavam o primário e ficavam lar-
gadas na rua. Fui chamado do, sub-
versivo, de comunista", eoinenta 
1.1-thoa Cintra, que chegou a raspou_ 
(p.g.  a um inquérito policial militar 
sobre as mudanças que Pronl!oveu. 
"É difícil comparar as duas situa_ 
ções. Antes, havia poucas escolas 
pára poucos alunos. Com  a aroplia_ 
ção, mudaram-se os padrões. E os 
professores não analisaram a inicia_ 
tiva como uma nova política pada_ 
gógica, resistindo às mudanças", 
lembra o professor Jorge Nagle, rei-
tor da Universidade Estadual pau-
lista "Júlio de Mesquita F1140", a 
Unesp. "Houve uma alteração na re- 
de: as escolas começaram a abrigar 
as populações de baixa renda, com 
qualidade de vida precária, diteren. 
te .da dos outros alunos", cohipieta 
Celso Beisiegel. 

As escolas passaram a funcio- 
nar em três períodos, provocando 
ucn aumento da carga horária dos 
professores. Novos profissionais 
precisaram ser admitidos, surgindo, 
então, muitas faculdades Parlicula- 
res. Ao mesmo tempo, os ssutrios 
dos professores começaram a ser re-
duzidos. "Até o final da déekda de 
50, um professor ganhava o Ihesmo 
que um juiz, um promotor ou um 
coronel da Força Pública. Hoje, ga-
nha menos que um soldado", la-
menta Raul Schwinclen. 

O aumento da carga horária e a 
redução salarial desmotivaram os 
professores, obrigados a lecionar 
em mais de urna escola. "Qando 
trabalhava num único local,' o pro_ 
fessor tinha maior contato com pais 
e alunos. Ele e a escola eram nerao_ 
nalizados. Tudo isso se Pe• deu", 
lembra Jorge Nagle. 

"A crise na escola públi.a está 
transformando o ensino sliperior 
em algo altamente elitista. Só os 
alunos das escolas particulares  têm 
acesso às universidades públicas-
lamenta Waldir Troncoso 
relatório Fuvest-87, com os dados 
do vestibular da USP do ano passa-
do (o deste ano não foi con,hiki0) ,  
confirma a opinião de Waldi, Tron-
coso: dos 6.412 alunos aprc. vados,  
59,1%, ou 3.979 calouros, fiz --- `:•ram o 
segundo grau em escolas 1.articu. 
/ares. 

"O vestibular é urna seleção for-
- malmente democrática. Q 
ma-  está na preparação dos '.nunos,, 

afirma o professor José C,, oldem.. — 
berg, reitor da USP. Para tent:ar ani_  
pilar as chances dos alunos das es- 
colas públicas, uma comissk disco_ 
te um projeto que, se aprovado, ofe- 
moera determinado número de va- 
gas só para alunos da rede I•ública. 

COMO MELHORAR 
Para os professores e educado-

res, serão necessários, pelo menos, 
dez anos para recuperar o Padrão da 
escola pública. "A médio Prazo, a 
medida mais importante é fortale-
cei:o ensino nas primeiras duas se-
rias do primeiro grau, qusndo os 
signos são alfabetizados", afirma o 
prôfessor Nagle. Para ele, se o aluno 
arrende bem a ler, escrever e con-
ter, é quase transformado em uni 
vencedor, prosseguindo seus estu-
dos com maior facilidade. Mas, se o 
aluno apresentar falhas nesta fase, 
elas vão repetir-se nos outros anos e 
serão irreversíveis. "Começando pe-
la alfabetização, vamos criar uma 
nova safra", diz Nagle. 

Por isso, o reitor da Unesp apóia 
a criação da Jornada Única para o 
Ciclo Básico. "Há muito tempo, o 
magistério pressiona o governo pa-
ra que as crianças fiquem mais tem-
po na escola e que o professor possa 
dedicar-se mais. É claro que é preci-
so, também, melhorar o salário dos 
professores, bem como equipar e re-
formar as escolas", completa o rei-
tor Jorge Nagle. E ele dá uma suges-
tão: as antigas professoras primá-

, rias que estão aposentadas pode- 
riam ser convidadas a voltar às es-
colas, para assessorar aquelas que 
estão começando. 

O secretário da Educação, Cho-
pin Tavares de Lima, também fala 
no prazo de dez anos. Para ele, o 
caso-chefe é a Jornada Única, que 
" cisa de mais tempo de execu- 

, antes de ser criticada". Além 
diã5o, está investindo na formação 
de professores e na reciclagem dos 
mais antigos. 

Flávio Bacellar e Edward Co5a 

Schwinden, em frente ao antigo prédio do Caetano de Campos, e Troncoso Peres lembram o bom nível do ensino no passado 
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